
  
    Prefácio de Hagatus


    A Dama de Ferro é a história de uma pombagira; um ser criado da própria essência de um Orixá que a ela deu poderes. Melhor dizendo, de seus poderes.


    Ela supera suas vidas passadas, para poder trilhar uma nova jornada ao lado de seu verdadeiro amor.


    Esteve em várias roupagens e depois de oito séculos servindo à lei, foi lhe dado a chance de resgatar débitos do passado.


    A Dama de Ferro revela elos que ligam seres que hoje trabalham para a lei espiritual aos encarnados aqui na Terra; momentos de verdadeiros suspenses, dores, renúncias e resgates. Momentos onde se humanizam para se reajustarem, e a cada vitória vencida galgar voos no mais longe à missão de evolução.


    Pombagira ou apenas uma mulher, mãe ou filha, justiceira ou condenada, amiga ou inimiga, rainha ou plebeia; hoje nada disso mais importa para ela, o que importa é que conheceu no seu íntimo a bem-aventurança do perdão.


    Grandes reencontros, conflitos e lutas. Convido a todos vocês a conhecerem um pouco a nossa querida Maria Padilha, a mãe de todas as pombagiras.


    Pelo Espírito Hagatus
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    A Reunião


    O grande salão de mármore negro mantinha-se em penumbra, iluminado apenas pelo reflexo trêmulo de lamparinas de azeite que ardiam sobre colunas esculpidas em forma de caveiras. Ao centro, um estrado de madeira escura sustentava o trono de veludo vermelho e preto onde Maria Padilha costumava despachar seus assuntos.


    O perfume acre de vinho tinto misturava-se ao aroma adocicado do dendê queimado nos incensórios de cobre, enquanto ao fundo se ouvia um leve tamborilar de atabaques – som que preenchia o ar com uma vibração ritmada, contendo o ímpeto das forças que ali circulavam.


    — Senhora!


    A voz feminina ecoou próxima às cortinas pesadas de brocado. Em meio ao contraste de luz e sombra surgiu Sidéia – moça esguia, tez morena, cabelos lisos presos em trança grossa que lhe pendia sobre o ombro. Vestia saia larga de cetim bordô, colete escuro e lenço carmesim sobre a cabeça. Seus olhos castanhos refletiam respeito e devoção ao dirigir-se à Padilha.


    — Sim, diga o que deseja, minha moça.


    — Está à sua espera, minha Senhora, um capanga de Exu Trancarussu.


    Padilha ergueu a sobrancelha, astuta, enquanto girava lentamente o cedro que trazia nas mãos, incrustado de rubis opacos. O pavio das lamparinas faiscou, projetando um clarão breve sobre seu rosto alvo – lábios cheios, pintados em vermelho profundo, olhos negros delineados a carvão.


    — Diga que entre, não deixemos o moço esperando. Pelo que vejo daqui onde estou, ele tem um belo par de olhos.


    Sidéia afastou um reposteiro de veludo e acompanhou o visitante até o estrado.


    O recém-chegado era Tadeu, Exu Carangóia. Alto, ombros largos, trazia um chapéu de abas curtas em feltro grená e sobretudo de tecido grosso preso à cintura por cinto com fivela de metal envelhecido. De seu pescoço pendia um fino colar de contas pretas entremeadas por miçangas douradas. Mas era o olhar âmbar, firme e curioso, que primeiro chamava atenção.


    — Minha Senhora irá lhe atender, me acompanhe – diz Sidéia ao enviado de Exu Trancarussu.


    — Espero que tenha bons motivos para me importunar, acaso seu dono não lhe disse que pode não voltar?


    — Não fui informado de tal peripécias, porém, como é de minha índole mesmo que meu Senhor, o Exu Trancarussu, me dissesse, jamais enjeitaria esse trabalho, por dois motivos.


    — E quais são, macho, esses tais motivos?


    — Primeiro, conhecer a dama mais falada de toda a Calunga, a mais forte, a mais poderosa, a Dama de Ferro como é conhecida. Segundo, não tenho medo de pombagiras, ao contrário sou respeitoso, mas não me curvo diante de humilhações e como sei que vossa Senhora não tem tais modos, aqui estou.


    — Está certo! Agora, vá direto ao assunto!


    — Exu Trancarussu me envia para saudar uma dívida que tem com a senhora, devo descer à Terra e liquidar seu último algoz, ele o encontrou e manda lhe dizer que pode decidir entre matá-lo ou corrigi-lo, visto que, o cabra hoje tem sua própria missão na Terra, porém adquiriu débitos com a lei e pode ser levado à justa posta.


    — Eu sabia que Trancarussu o encontraria. Diga ao seu chefe quimbandeiro que a dívida está paga e volte amanhã. Logo cedo iremos a esse meu algoz, irei trazê-lo com certeza e como os demais o farei sentir horrendas dores. Ele pagará ceitil por ceitil todo mal que um dia me fez, vá e volte.


    — Com a sua licença.


    E antes que ele saísse:


    — Como se chama, senhor de belos olhos?


    — Tadeu, ou se preferir, Exu Carangóia; pertencente à linhagem de Exu Trancarussu.


    — Salve!


    O mensageiro inclinou discretamente o chapéu, fazendo reluzir o metal fosco da fivela, e retirou-se deixando para trás o leve aroma de fumo de corda.


    Padilha ergueu-se do trono. O vestido de seda preta com rendas carmesim deslizava pelo mármore, enquanto a cauda longa – bordada com pequenas caveiras prateadas – riscava o chão como rastro de serpente. Com um gesto firme chamou:


    — Sidéia!


    A pombagira atendeu imediatamente. Além do lenço nos cabelos, Sidéia trazia brincos de argola e pulseiras de latão que tilintavam quando movia as mãos.


    — Sim, Senhora.


    — Vá atrás de Exu Sete Catacumbas. Diga que é hora de nos vermos e que venha com você.


    O corredor por onde Sidéia seguiu era longo, ladeado por tochas e estatuetas de orixás, e levava às alas mais profundas do castelo astral, onde a energia tornava-se densa e fria como sepulcro.


    Meia hora depois, Sete Catacumbas surgiu acompanhado de Sidéia. A entidade emanava um magnetismo sombrio: um manto púrpura esgarçado caía-lhe dos ombros até os tornozelos; o chapéu de abas largas escondia parcialmente o semblante enigmático. Trazia nas mãos uma bengala de madeira retorcida e, presa ao cinto, pequena chave enferrujada – símbolo dos túmulos que guardava.


    O ruído lúgubre dos passos dele fez vibrar o assoalho – como se vozes antigas ressoassem sob as tábuas.


    — O que a Dama de Ferro deseja, visto que deve ser sério, pois não me tolera.


    Padilha permaneceu sentada, cruzou as pernas – as saias se abriram revelando botas de couro com biqueiras metálicas. O olhar dela faiscou rubro sob a luz baça.


    — Papai foi encontrado, amanhã eu irei vê-lo cedo, não gostaria de ir comigo?


    — Não entendo, Padilha. É a mais forte das Pombagiras do Cruzeiro, tenho sabido de tudo que tem feito por essas moçoilas, você traz as perdidas para cá, as transforma em eminentes pombagiras, as tira da mão de castigadores, as compra. É conhecida como a mãe das pombagiras. E como pode não perdoar a quem um dia te feriu?


    — Simples, meu irmão, sou uma pombagira e carrego comigo os fatores castigador, ordenador, regulador e transformador.


    — Simples assim? – diz Sete Catacumbas.


    — Sim, meu irmão! Na verdade, não, ele deve pagar por tudo o que fez.


    — Certo. E o que vai fazer com ele?


    — O mesmo que fiz a meu marido.


    O ar gelou subitamente, como se brisa de cemitério adentrasse o salão.


    — Isso eu deixo por conta sua. Essa guerra é sua mais que minha, não posso lhe condenar, você foi a mais prejudicada, ele com certeza deve pagar.


    — Mas sei o que vai dizer.


    — Eu te alerto o que você vai ver que pode mudar a sua forma de pensar e acabar lá com ele.


    — Não vai me dizer, exu dos diabos, que já sabia e nada me disse?


    — Sim, e por algumas vezes eu levei pessoas para se tratarem lá, e como eu iria lhe contar se me evita e não suporta estar ao meu lado!


    — Não tem medo de que eu jogue sobre você toda a minha ira?


    — Não. Porque eu sei que não é tão má assim, é justa e sabe que se conseguiu chegar onde chegou foi mérito seu e sabe também que fui tão vítima quanto você.


    — Vá embora, exu insolente! Senhora Nanã sabe mesmo o que faz, deu a você os túmulos, pois nada faria para proteger alguém, melhor mesmo cuidar dos mortos. Exu tolo!


    — Farei de conta que não ouvi isso, sei que sabe o que faço e que não sou o que você pensa. Até breve, minha irmã.


    Assim como veio se foi, uma leve poeira ficou no espaço – cheiro de terra úmida e lírios murchos.


    O silêncio tomou conta. Padilha reclinou-se no trono; dedos finos alisaram o cedro rubi-escarlate. Em seu semblante insinuou-se nostalgia. Lentamente fechou os olhos e permitiu-se viajar no tempo...


    Fechando os olhos, viajou no tempo. A bruma do salão dissipou-se à medida que a mente de Padilha recuava aos corredores frios de um castelo longínquo.


    
      [image: Pessoa com coroa e vestido longo segurando um leque e uma rosa, com uma flor no cabelo, dentro de um círculo que também contém uma tocha acesa. Descrição gerada por IA]
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    Volta ao Tempo


    Era o ano de 1.200 d.C., na antiga Polônia – grandes torres de pedra emergiam sob um céu cinza, coberto pelo sopro gélido do Norte. Através dos vitrais coloridos do salão nobre, o reflexo trêmulo de velas iluminava tapeçarias com brasões dourados.


    O amanhecer filtrava-se pelos vitrais do castelo polonês em tons dourados. O oratório, onde mãe e filha conversavam, era estreito com paredes de pedra fria cobertas por tapeçarias marianas e um altarzinho em carvalho escuro, perfumado por velas de cera de mel.


    — Mamãe, veja só esse terço que acabei de ganhar do reverendo, é lindo, não é?


    — Sim filha, é belíssimo.


    Ana ergue o rosário à luz que escorria pela janela. Usava um vestido de veludo cinza-azulado, mangas justas nos punhos rendados, o que realçava seus cabelos pretos e longos e os olhos cor de mel que tanto chamavam atenção na corte.


    Ela era a mais nova de três irmãos, vinha de uma linhagem nobre. Seu pai era rei em um território, e como tradição as filhas mulheres assim que nasciam já era confirmado seu casamento, geralmente com um filho de um outro rei. Mal chegava aos quinze anos e já se casavam. Era admirada por muitos homens do castelo.


    Amava seus pais e fazia tudo que eles pediam, cresceu sem maiores problemas. Ao completar seus quinze anos foi marcado seu casamento com o príncipe Marcos da Lituânia. Houve uma festa para acertarem a data do enlace.


    O grande salão de banquetes, iluminado por candelabros de ferro e tochas nas colunas, exalava aroma de especiarias e assados. Trovadores dedilhavam alaúdes enquanto cortesãos trajados de seda conversavam sob o teto abobadado.


    Ela o amou à primeira vista, ele não, afinal odiava essa tradição de se casar com quem nada sabia, mas gostou de Ana, era muito linda.


    Marcos, de porte ereto, usava casaca de brocado púrpura com gola guarnecida por pele branca. O olhar azul-acinzentado, astuto, revelava ambição contida enquanto conduzia Ana na dança.


    Saíram para conversar, dançaram a noite toda, e ela ficou enamorada. Foi combinado pelos reis que o enlace seria dali a três meses.


    Marcos era filho único do rei da Lituânia, e nada mais posso dizer, pois só obtive permissão para isto, mas posso afirmar que Marcos era invejoso, era ganancioso, e tudo faria para pôr as mãos na fortuna da família, usaria Ana para isso.


    — Papai, está como deseja? – perguntava Ana ansiosa por agradá-lo.


    — Está sim filha, vá ter com sua mãe, iremos organizar tudo para o dia festivo de seu casamento.


    — Sim papai eu irei.


    O diálogo ocorre na galeria interna, onde armaduras medievais alinhadas refletem a luz bruxuleante de lamparinas a óleo. O piso de pedra amplifica cada passo contido de Ana enquanto ela se afasta.


    Porém Ana não saiu como ele desejava, ficou por de trás das portas, ouviu quando o rei da Lituânia falava.


    — Para este casamento eu vou desejar um dote maior. Meu filho exige que pague mensalmente um valor quantitativo, um diamante por mês tendo acréscimo anual.


    — Muito admirado meu amigo, sua fortuna é maior que a minha, mas pagarei, faço gosto nessa união, sei que unindo nossos reinos nos tornaremos um império capaz de atravessar o tempo, e os filhos deles serão nossos descendentes puros, poderão viver em paz nos dois países.


    “Como assim, então ela era um negócio, precisava se inteirar de tudo depois”, pensava Ana que viu no semblante do pai uma contrariedade nunca vista, mas já amara Marcos desde o início, queria esse casamento, afinal ele era dono de um olhar fascinante.


    Ela ouvia, uma voz que assim dizia “nada no mundo Ana, paga nossa paz, ore a Deus pedindo sabedoria. É nas orações que se cobrirá de bençãos, em qualquer tempo de sua vida, nunca se esqueça que se dobrar os joelhos diante de Deus ficará de pé diante dos homens”.


    Desde a infância Ana ouvia vozes, mas não tinha medo. O que ela não sabia que era um espírito amigo, iremos chamá-lo de Custódia, esse anjo que tudo fazia por ajudá-la. Ana era religiosa acreditava em anjos e sempre pensava ser um deles, que a alertava de tudo, diversas vezes Custódia vinha avisá-la de algo com sua família ou até com ela mesma.


    — Mamãe meu casamento lhe agrada?


    O diálogo segue no jardim interior, onde roseiras brancas exalam perfume suave e fontes de pedra murmuram água cristalina. A mãe de Ana, trajando manto creme e touca rendada, segura as mãos da filha com ternura ansiosa.


    — Minha filha, nem tudo no mundo terá por completo os aplausos de todos, algumas coisas serão necessárias fazer adaptações.


    — Posso sentir, mamãe, que não é de acordo.


    Sua mãe apenas abaixou a cabeça e tentou mudar de assunto.


    Naquele dia a história daquela família mudara por completo. Seus irmãos mais velhos já haviam se casado, e viviam com suas esposas no castelo. Não possuíam filhos, diziam que suas esposas eram estéreis.


    Ana foi para seu quarto, e logo adormeceu.


    — Pude ver nos olhos dele que ainda não me vê como aliado – dizia o pai de Ana à esposa.


    — Meu amado esposo, talvez seja por que não mudou sua forma de pensar, sabe que enquanto ver alguém como seu adversário, sempre verá em tudo motivo de contenda e quem sabe de duelos, a partir de hoje veja ele como seu aliado, trace até ele pensamentos de bondade e amizade.


    — Como pode, minha amada esposa, ser tão doce assim, eu tive a honra de tê-la como minha mulher, tomara que nossa única filha também seja amada, como eu te amo.


    A conversa ocorre na biblioteca real, onde estantes altas cheias de códices iluminam-se com velas perfumadas. O rei ajusta o pesado manto carmesim forrado de martas, com visível sinal de preocupação.


    A mãe de Ana era dona de uma sabedoria inigualável, e por diversas vezes foi chamada em reuniões por ter uma visão ampla para tudo.


    O futuro sogro de Ana não era uma pessoa ruim, era apenas um bom jogador, e o que interessava para ele eram conquistas, posses e tudo que luzia brilho caríssimo.


    Tudo aconteceu rápido e na entrada do outono Ana se casa. Mudara para o castelo de Marcos. Sua adaptação não foi das melhores, teve na sogra sua pior inimiga, tudo que Ana fazia estava errado, mas Marcos tinha interesses e tratava de pôr a mãe no lugar.


    Marcos tinha uma mente diabólica e começou a traçar planos para que Ana assumisse o trono, assim ele governaria em seu lugar, então tece seu primeiro plano, para eliminar o irmão mais velho.


    Ana nada sabia, já se encontrava grávida de seu primeiro filho. Em uma das visitas da família de Ana à sua nova morada, Marcos põe na carroça, que transportava a família de Aristides de volta a Polônia, uma serpente negra que em uma picada levaria a morte a sua vítima, mas o irmão de Ana era caçador, e após ver que sua esposa havia sido picada pulou sobre a serpente e com um golpe a decepa. Ele se torna viúvo.


    Marcos esperou algum tempo e assim que Ana deu à luz, tece novo plano, mataria seu irmão e dessa vez daria certo. Numa caçada entre cunhados, usa seu capanga para atirar nele, mas houve uma confusão, e quem morre é o irmão mais novo. Duas tragédias quase ao mesmo tempo.


    Em orações, a mãe de Ana teve uma revelação que toda sua família corria perigo, mas que mantivesse a calma, no final tudo daria certo.


    Dois anos se passaram e Ana grávida de seu segundo filho, uma gravidez complicada, decidi ir para casa dos pais até o nenê nascer. Aristides a chama para conversar, e mostra uma carta que havia recebido sem remetente, avisava que seu marido tencionava liquidar a todos, para assumir o trono.


    “Nunca é tarde para mudar o roteiro de nossa caminhada. A nossa jornada somos nós que trilhamos, é hora de pensar com a razão, ore Ana, ore Ana”, Custódia conversava com Ana, a título de não a ver sucumbir. Mas desta vez Ana se deixou levar pela dor e quase ia desmaiando se não fosse seu irmão a ampará-la.


    Precisou de forças, muita força para reequilibrar.


    — O que podemos fazer meu irmão?


    Perguntou ela, sem rumo, respirou profundo e disse:


    — Vou até ele quero que ele me diga se é verdade.


    — Não faça isso, não agora, mandarei vigiá-lo e na hora certa você vai até ele.


    — E como devo agir até lá?


    — Naturalmente minha irmã.


    Mas o que eles não sabiam é que vosso pai já havia descoberto e planejava pagar na mesma moeda, iria mandar que raptasse a filha de Ana e levá-la para ser criada em outro lugar até que resolvesse a situação. Quando o desespero é que joga as cartas sempre será difícil de se ver com clareza a melhor forma de se agir e esse dia feriu fatalmente Ana, mas logo descobriria e por séculos a ela o perseguiria, ato que seria difícil corrigir e só a misericórdia divina poderia controlar Ana e no que se transformaria.


    No dia seguinte seu pai deu as ordens, em três dias a pequena Alícia desaparece do mapa, Marcos era um bom pai, ficou louco e de todas as formas tentou nos quatros cantos de todo o reino e região achá-la, mas foi em vão.


    Ana emagrecia a olho visto, sem comer entra em trabalho de parto, a criança nasce morta. Como nada podiam fazer em menos de dois meses Ana desencarna vítima de pneumonia.


    As vozes de Custódia não eram mais ouvidas e Ana, por muito tempo, ficou dentro do seu lar.


    Enquanto nos portarmos como carrasco de
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